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Resumo: O presente estudo bibliográfico objetiva analisar o romance “O ruído das coisas ao 

cair”, de Juan Gabriel Vásquez, colocando como base o exílio interno, que é vivenciado pela 

personagem principal, Antonio Yammara. Outro de seus objetivos é procurar as marcas 

deixadas pelo sofrimento da vivência de um exilio interno, conseguindo com isto, descobrir 

como a literatura de Juan Gabriel Vásquez, cria um paralelo entre  realidade e  ficção, pois o 

livro também retrata parte da história da Colômbia nos anos oitenta, recriando cenários e 

traumas dos cidadãos da Bogotá dessa época, e ao mesmo tempo, faz  uma relação intrínseca 

entre o presente e o passado da personagem principal, ao expor as dores de um exílio interno. 

A análise terá como base teórica as reflexões de: Aresti (1997); Halbwachs (2004); Ilie 

(1981); Said (2003); Montañez (2013); Vidal (2014), entre outros autores. 

 

Palavras-chave: Exílio interno; Juan Gabriel Vásquez; O ruído das coisas ao cair.  

 

 

Introdução  

 

O objetivo principal deste estudo é observar como, através da literatura, visualizam-

se marcas históricas dentro de um espaço social, e perceber que as problemáticas político-

sociais fazem parte da criação das narrativas histórico-ficcionais, baseando-se em 

sentimentos, traumas e isolamento do entorno social do indivíduo. Paloma Vidal afirma:  

 

Do impasse político resultou uma literatura que sem se desvincular da 

história foi além da tarefa de representá-la, operando no limite entre a 

linguagem referencial e ficcional e criando universos narrativos em que o 

exílio se mostra como um espaço de reavaliação e fundamentação do 

político. (VIDAL 2004, p, 58).  

 

 Observaremos também a vivência do exílio interno, pois, dentro da análises do 
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romance O ruído das coisas ao cair de Juan Gabriel Vásquez, percebemos um afastamento 

psicológico do entorno social por parte do protagonista e narrador da história, analisando 

características fundamentais desse tipo de  exílio, produto dos acontecimentos violentos 

alheios à vida do protagonistas que fazem parte do entorno social da Colômbia nos anos 

oitenta, cujos eventos trágicos são desencadeados pelos conflitos sócio-políticos ocorridos 

nessa época. 

 Queremos compreender como a literatura expressa fatos históricos, e reproduz 

paralelos heterogêneos entre ficção e realidade, além de mostrar como a narração exibe 

indivíduos inseridos dentro de uma comunidade perpassada por conflitos; como acontece no 

romance O ruído das coisas ao cair. Ao observar que as personagens experimentam diferentes 

sentimentos perante conflitos sociais e individuais, entre eles, a vivência do exílio interno do 

personagem principal, já que desenvolve fraturas no entorno social e na vida íntima do 

protagonista, como por exemplo, a divisão familiar e laboral. Dessa forma, podemos 

argumentar que o exílio interno em O ruído das coisas ao cair é fundamental para 

desenvolver o conflito dramático do romance, aqui entendido segundo a reflexão de Franco Jr 

(2005), como as conflagrações que caracterizam as ações das personagens em qualquer 

narrativa. 

 

O exílio interno  

 

O romance inicia com o assassinato de um hipopótamo que fugiu da fazenda de um 

narcotraficante colombiano. Esta cena desencadeia toda a trama da história, ativando as 

lembranças de Yammara (narrador e protagonista principal do romance), sobre um homem 

que já deixara de ser motivo de sua insônia há anos  

 

E num daqueles dias, enquanto acompanhava a caçada pelos jornais, me 

peguei lembrando de um homem que havia muito tempo não fazia parte de 

meus pensamentos, embora certa época nada me tenha interessado tanto 

quanto o mistério da sua vida. (VÁSQUEZ, 2011, p. 13-14). 

 

Ao analisarmos o narrador protagonista tomaremos o conceito descrito por Franco Jr, 

em seu texto sobre os operadores de leitura:  
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Esse foco narrativo caracteriza um narrador que narra necessariamente em 1° 

pessoa, limitando-se ao registro de seus pensamentos, percepções e 

sentimentos. Narra, portanto, de um centro fixo, vinculado necessariamente à 

sua própria experiência, já que, como o próprio nome diz, é o protagonista 

da história narrada. Pode valer-se tanto da cena como do sumário, 

aproximando ou distanciando o leitor da história narrada. (FRANCO 

JÚNIOR, 2005, p. 43) 
 

Yammara narra como conheceu Ricardo Laverde e como em pouco tempo este 

personagem mudou a sua forma de observar seu entorno social. Conheceram-se em um bar 

jogando sinuca, porem, Yammara sabia pouco acerca da procedência de Laverde, quando um 

dia são abordados por dois homens motorizados e armados que matam Laverde e deixam 

Yammara gravemente ferido. A partir desse momento trágico, quando o protagonista começa a 

se preocupar por conhecer a origem daquele ser misterioso, entrega-se a um estado de exílio 

interno e isolamento de seu entorno social e familiar, mudando sua visão de mundo por causa 

das fraturas deixadas depois do atentado, estabelecendo marcas difíceis de reconstruir. 

O romance descreve a vida de uma pessoa comum da Bogotá dos anos oitenta. Ao 

mesclar a história da Colômbia dessa época com a ficção, cria uma narrativa autônoma, 

estabelecendo distinções entre a realidade e a ficção, porém, como afirma Garramuño (2014), 

esta distinção pode criar especulações na estética da literatura:  

 

A distinção entre a realidade e a ficção lança a especificidade da literatura 

para uma zona em que as elucubrações sobre ela valem mais pelo que dizem 

com respeito às questões existenciais ou conflitos sociais que habitam esse 

outro espaço, com o qual se elabora essa contiguidade, do que por aquilo que 

elas podem dizer a respeito do texto, do texto enquanto tal, em sua 

especificidade. É claro que a realidade e ficção não são indistintas; veja-se 

bem: são os textos que, ao se instalarem na tensão de uma identificação entre 

realidade e ficção, perfazem uma sorte de intercâmbio entre as potências de 

uma e outra ordem, fazendo com que o texto apareça como a sombra de uma 

realidade que não consegue iluminar-se por si mesma. (GARRAMUÑO, 

2014, p. 21-22).  

 

Assim, podemos observar que embora a obra de Vásquez utilize parte da realidade da 

Colômbia nos anos do conflito, nota-se que, ao utilizar esta forma de narrativa, cria uma 

oscilante existência entre o tema do romance, como os conflitos de um país podem afetar as 

vidas íntimas das pessoas, e o próprio transcurso do romance, sabendo que a narrativa é uma 

ficção que utiliza a história. Poderíamos analisar que esta forma de narrativa, ou seja, a 
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histórico ficcional, é uma das melhores formas de estabelecer contanto entre a instabilidade da 

identidade de um indivíduo com traumas, medos e vivência de um exílio interno, e a própria 

heterogeneidade que a narrativa produz. Elaboram-se, dessa forma, dois mundos mestiços e 

autônomos. Não precisam de um fato real para ser criados, mas de uma ficção para poder 

desenvolver a história, trazendo uma narrativa inespecífica, que, embora utilize fatos reais, 

constrói um estilo rico em agilidade, propondo novas maneiras de organizar o texto; 

caraterísticas que segundo Garramuño (2014) constroem uma narração híbrida com 

elaborações inespecíficas e únicas.  

 

Uma desapropriação de especificidade, por tanto, caracterizaria essas 

práticas do não pertencimento. Se propuser que se caracterizasse o efeito 

dessa aposta no inespecífico como a elaboração de práticas de não 

pertencimento, mais do que como novos modos de pertencimento, é porque 

me parece que nesse movimento de invenção do comum como inespecífico e 

impessoal – ainda o único – elas nos estão propondo outros modos de 

organizar nossos relatos, e, porque não?, também nossas comunidades. 

(GARRAMUÑO, 2014, p. 29).  

 

Como já vimos, a vida de Antonio Yammara muda com a morte de Ricardo Laverde, 

e, no transcurso da narrativa, o protagonista procura pistas que levem a descobrir porque 

mataram Laverde. Ao observarmos o conflito dramático do romance, percebemos que o 

narrador protagonista, pelas consequências do ataque, é temeroso do seu próprio entorno 

social e físico, observando que a maior preocupação de Yammara é achar respostas à sua 

insegurança perante uma cidade hostil que se fecha como as portas do conto de Cortázar, 

como diz o protagonista:  

 

Assim perdi uma parte da minha cidade; ou melhor, uma parte da minha 

cidade me foi roubada. Imaginei uma cidade na qual as ruas, as calçadas, 

vão-se fechando aso poucos para nós, como os aposentos da casa no conto 

de Cortázar, até acabar por nos expulsar. (VÁSQUEZ, 2011, p. 63).    

 

Ao visualizarmos o exílio interno, podemos dizer que é uma fratura psicológica que 

leva o indivíduo a separar sua vida social. Dessa forma, cria um refúgio interno e falsas 

condições de proteção, mesmo estando em um espaço físico conhecido. Essa caraterística que 

se assemelha com o exilado territorial, pois este constrói condições de proteção dentro da sua 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 200-210 

 

204 

 

própria identidade que está em questão, por encontrar-se em um entorno social diferente. 

Poderíamos dizer que o exilado interno afasta-se de uma sociedade conhecida por causa de 

uma ruptura com a harmonia de sua existência física e social, levando-o na sua própria 

dimensão, como afirma Ilie:  

 

Gostaria argumentar que o exílio é um estado mental cujos valores e 

sentimentos respondem à separação e ruptura como condições em si 

mesmas. Viver apartado supõe aderir-se a valoreis que não se correspondem 

com os valores predominantes; aquele que percebe esta diferença moral e 

que responde a ela emocionalmente vive em exílio, Assim, um cidadão pode 

sentir falta de carinho por parte da maioria mesmo vivendo nela. Seu exílio 

se assemelha em sua morfologia interna, à dimensão psicomoral de um 

emigrado. Além disso, uma população que reside no país pode viver tão 

exiliada da parte expulsada como aquela desta. (ILIE, 2008, p. 435, tradução 

nossa)
3
 

 

Relacionando as palavras de Ilie, podemos afirmar que o protagonista do romance 

em análise vivenciou uma espécie de exílio interno, pois, em suas caraterísticas, expressa sua 

rejeição pela cidade na qual vive e não se sente seguro, afastando-se também da família, 

amigos e trabalho. No começo da história, Yammara conta o que lhe aconteceu treze anos 

atrás com o misterioso Laverde:  

 

E assim se pôs em marcha este relato. Não sei qual é a utilidade de recordar, 

que benefícios ou que possíveis castigos isso nos traz, nem de que maneira o 

que foi vivido pode mudar quanto o recordamos, mas recordar bem Ricardo 

Laverde para mim se transformou em caso de urgência. (VÁSQUEZ, 2011, 

p. 15). 

 

Antes de suceder o atentado que matou Laverde, Yammara era uma pessoa sem 

nenhuma fratura emocional. Professor de direito de uma universidade de Bogotá e pronto para 

ser pai, tendo pouca experiência e algumas dúvidas, porém, disposto a viver a paternidade: 

                                                 
3
 “Me gustaría argumentar que el exilio es un estado mental cuyos valores y sentimientos responden a la 

separación y ruptura como condiciones en sí mismas. Vivir apartado supone adherirse a valores que no se 

corresponden con los valores predominantes; aquél que percibe esta diferencia moral y que responde a ella 

emocionalmente vive en exilio. Por lo tanto, un ciudadano puede experimentar falta de afecto por parte de la 

mayoría incluso cuando vive en ella. Su exilio se asemeja, en su morfología interna, a la dimensión psicomoral 

de un emigrado. Además, una población que reside en el país puede vivir tan exiliada de la parte expulsada 

como aquélla de ésta.” (ILIE, 2008. p.435). 
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[...] sentia que estava pronto de me transformar numa criatura nova e 

desconhecida, cujo rosto não conseguia enxergar, cujos poderes não 

conseguia medir, sentia também que depois da metamorfose, não haveria 

retorno, para dizer com outras palavras e sem tanta mitologia: sentia que 

uma coisa muito importante e também muito frágil cairia debaixo da minha 

responsabilidade e sentia, improvavelmente, que a minhas capacidades 

estavam à altura do desafio (VÁSQUEZ, 2011, p. 40). 

 

Depois do atentando, Yammara apartou-se de seus entes queridos e sentiu-se limitado 

para adquirir responsabilidades paternas, por isso, logo após o nascimento de sua filha Leticia, 

não se sente seguro de poder criá-la, já que era uma das facetas mais difíceis da sua vida. 

Segundo as palavras do personagem: “[...] pensei pela primeira vez que minha vida estava 

caindo aos pedaços e que Leticia, menina que tudo ignorava, não poderia ter escolhido pior 

momento para vir ao mundo” (VÁSQUEZ, 2011, p. 62).  

O fato de Yammara ter insegurança não é a única caraterística que podemos observar 

na vivência de seu exílio interno, também a mudança de identidade da personagem principal 

torna-se presente no transcurso do romance, pois, antes do atentado, Yammara é uma pessoa 

confiante, fato como podemos visualizar de forma clara na mudança de pensamento acerca do 

nascimento da sua filha. Ao analisar uma ligação telefônica de Yammara e Aura, sua esposa, o 

protagonista admite que, antes da bala atravessar o seu corpo, o relacionamento com sua 

mulher era diferente. Tinha sonhos a realizar, porém, não consegue visualizar quem era. Não 

consegue ver como era seu relacionamento e sua vida matrimonial antes do atentado: 

 

Aura estava falando do nosso passado, dos planos que tínhamos feito antes 

de que uma bala que não era destinada me atingisse por acaso, e eu a ouvia 

com atenção, juro que ouvia, mas em minha mente não se formava nenhuma 

lembrança. Nos olhos da mente, às vezes se diz. Os olhos de minha mente 

tentaram ver Aura antes da morte de Ricardo Laverde; tentaram ver-me a 

mim mesmo, mas foi em vão (VÁSQUEZ, 2011, p. 130).  

 

Essa atitude de Yammara é uma clara fratura da sua cotidianidade, se tomamos em 

consideração que esse comportamento continua acontecendo três anos depois da morte de 

Laverde, podemos dizer que a atitude de Yammara é uma clara manifestação do exílio interno, 

já que observamos em seu comportamento uma alteração psicológica, um afastamento de seu 

entorno social e físico, e tal como o argumenta Montañez (2013) ao se referir à vivência de 

exílio: “A marca do trauma do exílio fica refletida na perda da identidade, na dor, na fratura e 
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no estranhamento.” (MONTAÑEZ, 2013, p.15).  

No transcurso da narrativa podemos perceber as dores causadas pelas lembranças de 

Laverde, a perda da identidade e o estranhamento diante da experiência traumática, fazendo 

dele uma personagem complexa, pois procura a pessoa que era antes do atentado. Quando 

Yammara toma a decisão de ir à procura de Maya, filha de Laverde, pretende pôr fim a uma 

fratura do passado que alterou sua vida, num antes e um despois, convertendo-o numa pessoa 

temerosa, insegura e afastada da sociedade na qual vive. Ao encontrar-se com Maya, 

Yammara sente certa empatia, pois encontra nela algumas coisas em comum, como o temor e 

afastamento da Bogotá conflitiva, e interessava-lhe muito o laço familiar que tinha com 

Laverde, pois acreditava que se encontrasse respostas acerca da origem de Ricardo Laverde, 

poderia sair do seu conflito. 

Ao colocar o exílio interno como parte fundamental da história, analisamos que não 

finaliza, já que o protagonista não termina a narrativa no tempo que a iniciou, termina num 

tempo passado, no ano 1998, sendo que a narrativa inicia-se em 2009.  Yammara finaliza o 

romance sozinho, sua única companhia são as paredes de seu apartamento, pois sua esposa 

cansa de esperar pelo homem que alguma vez ele foi. Observamos ao procurar Maya para 

obter respostas da origem de Ricardo Laverde, Yammara encontra outra pessoa que tem 

passado por situações e conflitos similares aos dele, permitindo deixar para trás sua vida 

laboral e familiar. Importante observar que o romance não termina em um presente narrativo e 

sim em um passado. Percebemos assim que o conflito dramático do romance não termina, 

pois o protagonista fica perdido em seu mundo, isolando-se de seu contexto social e familiar:  

 

[...] pensei no que diria a Aura se voltasse a ligar. Preguntaria onde estava, se 

podia ir a pegá-la ou se tinha direito a espera-la? Ficaria em silêncio para 

que ela percebesse que foi um erro abandonar nossa vida? Ou tentaria 

convencê-la, afirmar que juntos nos defenderíamos melhor do mal do 

mundo, ou que o mundo é um lugar perigoso demais para andarmos por aí, 

sozinhos, sem ninguém que nos espere em casa, que se preocupe quando não 

chegamos e que possa sair para nos procurar?  (VÁSQUEZ, 2011, p. 246). 

 

Estas caraterísticas permitem visualizar o exílio do protagonista, pois a perda, medo 

e compulsória tentativa de afastamento do entorno físico-social fazem parte da trágica 

vivência do exílio interno. Segundo Lore Aresti: “Desde o ponto de vista psíquico, o exílio 
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pode ser entendido como uma vivência profunda de perda e como fratura compulsiva e quase 

total da cotidianidade.”
4
 (ARESTI, 1997, p. 17, tradução nossa).  Fato que ao analisarmos em 

Yammara, depois do clímax da narrativa, entendendo clímax como “o auge do conflito 

dramático e a máxima da história”, (FRANCO JÚNIOR, 2005), ou seja, depois do assassinato 

de Laverde, a narração muda, assim, podemos observar um protagonista que procura 

constantes respostas diante do trágico sucesso, produzindo uma experiência traumática e a 

perda da identidade.  

 

Colômbia através do romance de Vásquez 

 

O ruído das coisas ao cair é uma narrativa que ficcionaliza alguns fatos históricos 

colombianos. As cenas históricas visualizadas no romance são ligadas ao início, o auge e a 

decadência do conflito do narcotráfico e narcoterrorismo na Colômbia. Nesta narrativa, 

podemos visualizar que o conflito psicológico do protagonista vai além do clímax da história, 

já que este é desencadeado pelo passado de um homem misterioso, que pouco se sabe acerca 

de sua procedência.  

Dessa maneira, percebemos que o romance é mais do que uma novela psicológica, 

explorando as máximas do medo de uma personagem. Ao decorrer da narrativa, podemos 

visualizar que o trauma e o exílio interno que experimentado por Yammara não se 

desencadeou pelo temor de receber outro ataque. O romance mistura ficção com um conflito 

social e político do país, em que Bogotá converteu-se em alvo de atentados. Dessa maneira, a 

narrativa não só mostra o conflito psicológico do protagonista, também destaca o de um país 

que passou por desordens sociais. Visualizando assim uma personagem complexa na perda de 

sua identidade, criando laços com uma sociedade em conflito, como também afirma 

Garramuño, pois, segundo ela, os romances histórico-ficcionais individualizantes ligam as 

personagens com o seu contexto social. 

 

No abandono da identidade ou na excepcionalidade de um único personagem 

protagonista, o relato já não se propõe como narração de uma vida 

                                                 
4
 “Desde el punto de vista psíquico, el exilio puede ser entendido como una vivencia profunda de pérdida y como 

quiebre compulsivo y casi total de la cotidianidad.” (ARESTI, 1997,  p. 17) 
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excepcional ou típica de um representante de determinada comunidade, mas 

pinta um retrato coral de uma sociedade perpassada por conflitos e 

diferenças sociais. (GARRAMUÑO 2014, p. 19) 

 

É assim que, além de mostrar uma história ficcional, Vásquez problematiza, através 

da literatura, perdas familiares, indenitárias e sociais, deixando desta forma à percepção de 

qualquer leitor as problemáticas e os desencadeamentos do narcotráfico e narcoterrorismo, 

mesmo que o leitor não tenha conhecimento prévio do contexto histórico em que se passa a 

narrativa.  

Podemos examinar que, dentro do mesmo romance, o narrador afirma que a história 

que se contará já aconteceu e poderia voltar a acontecer: “Não contarei minha vida, mas 

apenas uns poucos dias que transcorreram há muito tempo, e o farei também com a plena 

consciência de que esta história, como se alerta nos contos infantis, já ocorreu antes e voltará 

a ocorrer.” (VÁSQUEZ, 2011, p.15). Acreditamos que o escritor pretende fazer uma ligação 

com um conflito universal que, embora por meio de um relato ficcional, está interligado às 

problemáticas político-sociais contemporâneas de uma comunidade que em algum momento 

vivenciou uma fratura coletiva. O exílio interno de Yammara dentro da narrativa é um reflexo 

de uma Bogotá medrosa por causa do narcoterrorismo, como o podemos notar em uma 

conversação de Yammara e Maya: 

 

[...] - Do medo. Ou melhor, de que aquela coisa que eu tinha no estômago, o 

enjoo de vez em quando, a irritação, não eram sintomas típicos de uma 

caloura, mas puro medo. E minha mãe também tinha medo, claro, talvez até 

mais que eu. E depois veio o resto, os outros atentados, as outras bombas. E 

a do DAS, com cem mortos. E a do centro comercial X com quinze. E a do 

centro comercial Z com não sei quantos. Uma época especial, não? [...] 

Vivíamos em casa lembra? Evitávamos lugares públicos. Casas de amigos, 

de amigos de amigos, casas de conhecidos distantes, qualquer casa era 

preferível que lugar público. Bom não sei se entende o que estou dizendo. 

Talvez em nossa casa a gente tenha vivido de outra maneira. Éramos duas 

mulheres, o que posso dizer. Talvez com você não tenha sido assim. - foi 

exatamente igual assim - disse eu. (VÁSQUEZ, 2013, p. 218,219).  

 

Este diálogo entre Yammara e Maya mostra como o romance estabelece um entorno 

social de medo, por causa dos ataques do narcotráfico. Não só ao governo que lhe fazia frente, 

porém também a uma comunidade que estava à margem da situação. As bombas e os ataques 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 200-210 

 

209 

 

ao DAS (Departamento Administrativo de Seguridade) e a alguns shoppings da cidade, não só 

afetaram o governo, mas também as vidas intimas dos bogotanos. Dessa forma, percebemos 

que, dentro do romance, o próprio narrador, ao sentir-se identificado com outra personagem 

que experimentava o mesmo temor por Bogotá, como observado em Maya, estabelece um 

vínculo tão forte que prefere deixar de lado, em um final de semana, sua vida matrimonial, 

social e laborar por ela. Compreendemos que se trata de uma história que envolve a 

coletividade, ainda mais ao saber que mesmo sendo personagens fictícias, sentimentos 

similares puderam vivenciar pessoas reais, na época do conflito colombiano, já que, como fala 

Halbwachs, a história é uma união de lembranças com presente, “Certamente um dos 

objetivos da história pode ser, exatamente lançar uma ponte entre o passado e o presente, e 

restabelecer essa continuidade interrompida” (HALBWACHS, 2004, p. 85). Por meio dessas 

analises, podemos preponderar que Vásquez faz um romance geracional, pois relata as 

vivências dos anos de conflito na Colômbia e ficcionaliza as lembrança históricas trazendo à 

tona o exílio interno, como Paloma Vidal também afirma: 

 

Assinalei anteriormente que nas narrativas do exílio há necessidade de 

reescrever uma história determinada. Explicita-se nelas um evento histórico 

que diz respeito tanto à coletividade quanto ao sujeito concretamente 

envolvido nele. (VIDAL 2004, p.72) 

 

Ao analisarmos a ponderação de Vidal, notamos que, no romance, o exílio interno é 

mais conflitivo, pois leva em consideração o contexto político e sociocultural de onde se 

passa. Dando relevo à coletividade sem abrir mão dos conflitos individuais. 

 

Conclusão  

 

Na obra O ruído das coisas ao cair de Juan Gabriel Vásquez, encontramos marcas de 

exílio interno no protagonista da história e como os conflitos sociais e políticos podem ser 

alvo para o desenvolvimento de uma obra literária. Observando podemos construir uma 

história ficcional baseada em fatos históricos, trazendo dessa forma sentimentos intrigantes, 

como o é o exílio interno. Por meio de sua escrita com um estilo detalhado, Vásquez 

impregna o leitor a visualizar uma narrativa psicológica de perdas e fraturas. Consegue criar 
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intriga às respostas nunca contestadas dentro da trama, deixando em elipse grande parte do 

desfecho. Ao percebermos que o principal elemento para o desenvolvimento do conflito 

dramático é o exílio interno, e este não se finaliza, já que Yammara termina a narrativa ainda 

com o pensamento de medo ao perceber de que tem ficado sozinho e que talvez ninguém se 

preocupará se ele chegar ou não chegar em casa, podemos perceber que o medo do exterior da 

cidade ainda existe, e que o fato da problemática sócio-política foi tão grande que Yammara 

não conseguiu reestabelecer a fratura do atentado, concluindo assim que o exílio interno neste 

romance é um desenlace de conflitos do entorno social, convertendo o exílio em um estado de 

identidade.  
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